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RESUMO:
Os museus  têm sido  amplamente  utilizados  por  alunos  e  professores  que buscam complementar  e
enriquecer os conhecimentos obtidos em sala de aula. O Museu de Ciências Morfológicas da Universidade
Federal do Rio Grande do Norte (MCM) tem dado suporte às escolas de Natal e região no que diz respeito
ao ensino de ciências morfológicas. Docentes e discentes tem a oportunidade de conviver com a realidade
social  e  desenvolver  suas  habilidades  curriculares  para  prática  profissional,  além  de  realizar  um
importante exercício de cidadania ao compartilhar com a sociedade os conhecimentos técnico-científicos
adquiridos  em  sala  de  aula,  em  laboratórios  de  ensino  e  pesquisa.  Dentre  as  várias  atividades
desenvolvidas,  enfatizamos  as  ações  de  educação  ambiental  com o  intuito  de  chamar  atenção  da
população para a preservação da fauna silvestre local e regional. Nesse sentido, o MCM estabeleceu
parceria com uma Unidade de Conservação Municipal, Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte, através de
um projeto de extensão. O MCM levou ao Parque da Cidade uma exposição interativa, ao longo de um ano,
com espécies taxidermizadas alocadas em um cenário típico de mata nativa construído com adesivagem
de paredes,  folhas secas,  galhos e  equipamento de áudio para reproduzir  os  sons dos animais.  Os
exemplares presentes na exposição retratavam a fauna ocorrente no Parque. A exposição recebeu 180
escolas públicas, totalizando 8430 alunos, além de 220.000 visitantes oriundos da população em geral. O
MCM, através desta ação, divulgou as espécies da fauna local para alunos de escolas da rede pública e
população visitante do Parque;  desenvolveu oficinas de educação ambiental  para o público infantil,  com
ênfase na fauna presente  no  Parque;  viabilizou  um espaço de educação não formal  no  sentido  de
contribuir para a disseminação do conhecimento e conservação de animais silvestres e ainda possibilitou a
iniciação a docência para os monitores em espaços não formais de educação.
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